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EXPEDII XTE. 

W nosso unico agen-
te em Allemanha, Frai)-
ça e#ttalia, o sr. ADOL(• 
"STEINER -- Ilan►liurbo. 

iZARCELLOS, 2') 

E, sempre louvavel, como sem-, 
pre é necessário chamar a' at 
tenção da auctoridade . para•'tu-
do que póde produzir alteração 
da ordem publica ou violação 
das leis. E' por isso que, fun-
(lados n'este principio, não po-
demos occultar ao publico nem 
á imprensa um facto altamente 
revoltante e que basta por si só 
para dar a medida exacta elo ca-
racter moral do individuo que 
o pratica. Faltamos, para a im-
prensa séria e justa tia aprecia-
ção das cousas, para esse. po-
litico que não vé a apotheos, 

r do seu partido na vertigem d'u-
ma paixão partidária que não so 
póde destruir o justo equili-
brio das forças sociaes, mas fa-
zer ainda. desabar o colossal edi-
ficio fabricado pelo sinzel de mui-
tos seculos. 

1 E confessamos, quasi com in-
genuidade infantil, que bem lon-
ge estivamos sequer de pensar 
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HISTORIAS 

O dote de Leo•oI(Üina 

Muitas vezes, depois da morte 
ela mãe, Fernando, ainda conva-
lescente deste desgosto que tanto 
o tinha feito sofl'rer, ao ver a casa 
fria, desamparada, sem um sorriso 
de mulher, sem uni ente que o es-
perasse ao vir de fera;—uma com-
panheira 5 meza, urna conselheira 
ao lado, como lhe era a mãe, en-
tristecia, entristecia, e a imagina-
cao vaga fazia-lho vibrar no cora-
ção uns passos d'tima , outra mu-
Ihor, como sua mãe; uma outra que 
ia e que vinha na casa a sorrir-
se, a acariciai-o.., e elle a ouvir-
lhe a voz, a ver-lhe os sorrisos, 
aquello lidar suave, carinhoso; um 
perfume inebriante;—vestigios seus 
conhecidos, como era conhecida 
aquella mulher—Leopoldina. 

Outras rezes, ainda era uma cre-

que teriamos um diá de aceusar-
mos o ex-'administra(lor d'este 
'concelho, o• Sr. R. Velloso,, por 
um facto d'estes, facto que pró-
va exuberanternente;pela sua gra-
vidade, o quanto está ' baix•) o 
thermometro da,moralidade de S. 

E confessamol-a, porque nun-
ca previanios que o Sr. Vello-
so, o' político dama ºrrora•lidcide, 
austera, 001110 o cognouliriam ` os 
seus satellites, descesse ,, á indi-
gnidade éVilania de dar instruc-
ções aos ex-regedores, -que ser-' 
viram ' com s. s.' rio consWaÓ 
progressista,', o',se►•tido,dc,.prc-
cti4'p o povo` de • quasi, todas„• is 
fre,uezias,cí'este.concelho contra! 
as novas medidas triliutarias, e 
de lhe apresentaréin o sr. Fon-
tes como um inoder& Atilla. Jci 

F 

e ter uma imaginação feracissuna'. 
Sr. Velloso 1 ti l 

Pela nossa parte, . pedimos à 
patente d'invenção para s:'s.*, 
porque realmente é lona .dcsc 
bata portentosa. 

Colha-se mais este flori-to pa-
ra engrinaldar a coroa arfei' de 
s. s.a. Ar ui está, ainda que em 
breves traços, a moralidade. do 
politico que se esconde de traz 
ela cortina e que tem o inlpu-
dor de dizer aos seus • arautos 
que façam propaganda de reac-

onça, um filho, a saltar-lhe nos 
braços, a fallar-lhe da mãe, da mãe 
qne elle não via, mas que a ima-
ginação Ihe apresenlava pouco e 
pouco Leopoldin rrcà a. E depois ' va 
piais triste; ia mais vezes a'e.asa ela 
Fidalguinha... mas chegado lá em= 
mudecia:.. , via-a a` ella e esque-
cia-se dos seus sonhos da vespera:. . 
de ludo. , ¢ , ' 

Outro tanto ilão se dana com ó 
brazileiro das Ilor[as, tini' bçazilei-
ro rico, muito rico, ha pouco che', 
gado do Brazil. ' ::' - ; 

Esse linha visto uma vez Leopol= 
dina 'ao safiir da missa, sentiu-se 
dominado por aquella belleza e não 
tardou a communicar-lho`as im-
pressões recebidas, com essa arre } 
gancia atrevida que dá a fortuna 
aos mal-educados, que tudó julgam 
conseguir pelo dinheiro. 
I Leopoldina repellira aquella'gros-
seria: e,a .cada nova tentalivai do 
brazileiro respondia com um tal 
desdem, com uma. tal frieza, que 
mais e mais'o incitava; e' tanto que 
uni dia foi perfil-a em casamento ao 
pae. 
o pobre velho estava prevenido 

pela filha, pela filha paia quem não 
linha um não, uma palavra cie re-
cusa, já nas mais pequenas cousas, 
já nas mais graves da vida. 

Demais sentira 'se ferido nos seus 

cão contra um governo lëgaltnen- chamando o povo á revolta e fa-
te, :constituido e que mais tem tendo-lhe ver perfidiosamente na 
cótièorrido para o fomento do pessoa do .'Sr. Fontes o pliari-
paiz, e isto n'uma epocha em seu da humanidade e a origem 
que; para tumor verg0nha do 'sr.'imniediata de todos os males que 
Velloso, tudo annuncia, as.ni tis, acommettem de frente o paiz que 
través trausforni içbes e_, em que ó Sr. Velloso quer fazer politi-
é necessário, mais do que nuü-' ca ? Que lucta 1 ? 
ca, o esforço heroico de todos Se o Sr. Pontes não morasse 
sobra; wuriï pónto de vista com- lá pelo setimo eco. .olympico, te-
márn—'o' bem geral. riamos á recear que., o Sr. Vel-

L+`§tupidg, fleploravel cynismo 1 doso o expozésse ás vaias da mul-
Sabiámos até - á saciedade que tidão ignara, fazendo-o morrer 

o `sr: Vellosoo' votáva` um r̀asco= ao ' som da , í1l•irselheza, como 
rismo Implacavel ao politico que 
não:,'çómnlungasse na • el;r•ejinlia 
liro-ressista ou que não ajoelhas-
se*.rito escabello do='snr: Br:iãtn- 
Carnp• 111715 'alllll;t aSSi,til (dina'-
s• á puridade)' não' suppunha-
nïos em S.s.a tão pouca dignidade e 
civismo para colnmett•er um acto 
tão r-pugnantissimo.-como Sub-
versivo, aonde transluz 1 supre-
nia ilTronta á lei, o,siipremo vi-
lipendiõ á t11anutenção ela ordem, 
:is instituições policieis e, mais 
do que. isso, a vergonha cl'tlm 
partido que' tem por chefe um 
Moinem de tr.ldicões honrosas: 
—o Sr. Braamca111p. Que politi-
co, meu Deus 1 que politico 1 ,E 
nem se diga que o homem que 
assim : avilta o, seu partido já foi 
administràdor`do concelho e que 
veste á toga . de advogado. W, 

brios de fidalgo, pelas insolencias 
do brazileiro, e foi com uma digni-
dade, digna de melhores tempos. 
que elle disse: 
—Somos pobres, pelo menos to-

dos assim nos julgam: mas ha uma 
cousa que ria nossa familia nunca 
jámnis aè esqueceu—a dignidade. 
;tainha filha por cincoenia contos 
der réis é fioueò; vale roais, tem 
muito mais. Guarde o seu dinhei-
ro, que o duplo que cite fosse não 
chegava. 
E com a mão apontava-lhe a por-

ta. t: à r 

isto sem uma saudade• para' a-
quella fortuna repudiada, mas com 
uma tranquillidade fldal;a, socega-
do por ter cumprido o seu devér, 
castigando a insolencia do plebeu. 
que contava o seu lriumpho pelo 
dinheiro aceumolado, sabe Deus co-
[no ! 

E Fernando?, 
,Fernando ha muitos dias que n3o' 

tinha ido a casa da Fidalguinha. 
Sabedor como os outros das pre-
tenções do brazileiro, soube Lam-
bem da resposta do velho rida!go 
com que exultou. Dias tinha lido 
n'elle mesmo; a lucia d'aquelles dias 
linha- lhe revelado a alfeição ex[re-
ma, profunda que dedicava a Leo-
poldina;—a affeiçao de ha muito, 
de creança quasi, adormecida, em-
balada, mas que o casamento falia-

 Teo, o cynicò Robspièl fi-
zeram morrer o infortunado Luiz 

Oh 1 que então o sr. Fontes 
deveria vacillar;'derrubal-o seria 
obra de momento, e... , Vae wictis. 
E se nos servimos d'esta ima-

;em indecente, mas de proposi-
to, é para 1l16rmos em " alto rele-
vo as acr!lsoladas virtudes civicas 
do'.r.Velloso,e protestarmos ener-
gic,niente contra este Systema ab-
Jecto de fazer politica. 

Os sangeaesugas 

Esses que quando tinham a- 
bertas as portas da administra-
ção, diziam com toda a ufania 

nós somos os senhores abso-
lutos dos destinos d'esta terra, 

tio do'brazileiro despertava em to. 
'Ias as suas forças. 
E snffria, soffria ao pensar em 

Leopoldina, que via sempre pura, 
sempre bòa, mas longe, muito lon-
ge d'elle, quasi pobre, ignorada: da. 

que ella se não era rica, 
conio se espalhava entre o povo. 
de bens de fortuna, era rica dí, 
❑onie, cie familia e cosi certeza não 
era elle o preferido 'ao brazileiro.: 
U soffria, s•ffria... desses sof. 

frimentos crueis, contínuos, de to-
dos os dias, que tomam posse do 
coração e ali se alimentam de to-
dos os nossos pensamentos, de to-
dos os nossos actos, de toda a nos-
sa vida que vão absorvendo pouco 
a pouco. ` 

íloje ,que conhecia quando a a-
mava, de que lhe servia a vida seis 
ella ? ! Se ao menos lhe podesse 
fugir para longe, bem longe, e lá 
esquecei -a, ou pelo menos morrer 
mais depressa ! 

•Vel-a uma unica vez ... a da des-
pedida, e partir. 

E'n'esle fim arranjou indo, pre-
dispoz tudo; e uma [arde foi a ca-
sa da Fidalguinha para se despedir, 
como tencionava. 

Andava cila' lambem [ riste; [ ris-
te:.. nem elia sabia porque; mas 
quándo viu Fernando, junto, ao pé 
d'ella o coração disse-lb'o, a' voz 
denunciou-lb'o. 

e é tal a nossa omnipotencia que 
o proprio eco e a terra tremem 
diante de nós: são os que agora 
enxugando as lagrimas de sau-
dade pelo encerramento do cofre 
dás graças, enternecem as pro-
prias pedras com os seus lacri-
mosos arrasoados. 

São lágrimas de crocodillo pa-
ra acobertar furiosos odios con-
tra- aquelles que os enxotaram. 

Não - lhe -podemos suavizar a 
sua triste sorte, rporque superior 
a tudo ! está `a 'moralidãde e a 
voz da' : imprensá, ' o qaé pode-
rios fazer 'é dizer-lhe com a 
consciencia nas mãos- ' que se'a 
porta para as solicitações das 
graças lhes foi fechada; e se d'a•-
bi . os enxotaram, não foi pela 
nossa concorrencia ao peditorio, 
nem tão pouco, por lhe tomar-
mos a entrada. ' 

Foi n'este fechar de portas 
que se originou toda a " guerra 
que : se está fazendo ao digno 
administrador, porque a` ¢serieda-
de do seu caracter não podia 
prestar-se ao papel odioso, que 
esses abutres insaciaveis, que-
riam que elle continuasse a re-
presentar. 

Foi n'este fechar de portas, 
que esses immaculados aboca-
nliando o digno ' administrador, 
de quem sabem não poder es-

-Venho,despedir-me--, dizia el-
e ainda, cora a mão estendida, mui-
to comniovido, muito pallido. 

—Pois... parte ? :.. proferiu el-
la antes, com um grilo doloroso de 
alma, do que com os labios.• E pal-
lida, e tremula, os olhos abertos, 
brilhantes, lixos n'elle: 

—Fernandol.-. continuou ainda.— 
Leopoldina 1.. 
E d'esta vez os dous corações fal-

taram, trocaram-se duas almas; e 
os olhos diziam [auto, tanto, que 
cairam nos braços um .do outro a 
tremer de felicidade e ventura. 

Pouco disseram... mas passados 
dias fazia-se um casamento modes-
to na aldeia, um casamento aben-
çoado por todos—o de Fernando e 
Leopoldina. - 
Ao voltar da egreja o velho—a 

sua ideia—abraçou Fernando. 
—Alei a tem. Fernando; faça-a 

feliz. Não leva dinheiro, mas leva 
uni dote que vale mais, muito mais 
do que lodos os dotes--a felicidade. 

+ R• 

Sio passados annos e vivem tão 
felizes, que ainda hoje na aldeia, 
quando ha uni casamento, todos 
desejam que a noiva leve um doto 
como -o da Fidalguinha. 

(C. P.) JULIO COSTA 
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peYar -a,satisfaçào dos seus demos 
orde'ríãdos appeáiles, [oram colar- 
se diãnié de tugi astro,.,que 'se 

le nta [ii, álim a ver sei se pó- 
d m ( acalentar' cárxt o`•favor dos 

í.iss dos escandalo& 
Pensam 'que na: sua s-,tudaçfio, 

esse "Wo; só íf irá- refléctir'o seu 

ei-•lendor sobre ',elles.' como•``di-
zem, e lhes trará a demissão do 
digno administrador, e a nomea-
=ção de um outro seu apanigua-
do. 

Engano l 

"•• t11Gt1•a• ilPili-•••ll l•n<i•tteni 

;pt•oveil.osa, porque os escandalos' 

pratkk!'s pá* esses' JwIlesttssi 
º1zos,•.sáio de,vUd ,ordem quef ..é 
dever de um governá(or ciril, 
qualquer  ̂que seja„-a su•i• prece . 
dencia polittea, o fazei-os, cessar. 

• .fonáiádo• I:ttat•inteilìgencia, e 
lhonradet;! do st. governador ci-
iil, esperamos que s. ëx:a porá. 
sermo de tinia vez para, sempre 
•:t este estado de cousas; na ver-' 

clave o mios } iiiimóralissitno, ata 
--hesitando para°longe ele si•esses 
harpias que só servem•'para' cies 
acreditàr o sseu' hom nome e ó e-

1erado lugar que ocet pia-

•W,.• -.,- ..,: ; 

>ll<cclame—Recomrnendamos aos 
nussos•leilares o anrirancie que adiro• 
`te"pubÏicà `.ó` -lledicaulu •horticultor• 
Franci'séo etc [ crista Brandão. 
, falsa adaaltera--Urn grm= 

Fo dé i•tilelligentes i rapares (t'esla 
villa,pr•op•e-sp .{ovar, á,scena mui-
to ` breve, o expiendido drama sA 
falsa arlullera» iraducçãu, do. nosso 
éstiniavei collega da aActuàlidade», 
Jrwtlkt Gania. ,o, ., o 

Pela , distribuição do drama an• 
teveníos uni maguilico, desempenho: 

Diremos do seu resultado em oc-
bãsrãó óppoittina. 
►k iAltoiAlëmtejo»—Por' mo-

liv,os, particulares suspendeu teiu-
M.•iriamente , a sua publicação a= 
quelle nosso cnllega cl'Elvas. 

Esperamos flue não seja longa a 
.anuncia dei tão conceituado perio-
dico: 
i Infanticidio -= Precizando o 

sr11k José. Joaquiin da Silva Pereira, 
nèl;oeiãnle em Barcellinhos, ir no 
sabbados passado.- aos-- furtados da 
sua casa, denunciou-se-lhe por um 
níau- cheiro que- exhalava'*uma rias 
hle{►endeiicias da trapeira, õ cáda-
ver duma creança perfeilamente 
atecoaiipbsto e abandonado a um 
canso, '• 
F.v Sr. Silva Pereira surprezo e 
hor i-orizado pnr' tão destianiánò a-
bandono procurou em seguida a au- 
etor.iilade a-t quem •réfalon o succc- 
dido, prestando •egualmente as suas 
d-edarãçdes:.= -? :r 
,. A--aucloridade depois de` lavrádo, 
o: respectivo auto; fez 'dar sepaitu-
ra ao.-cadáver eni fogár proprio tio 
cemilerió publico, d'esta' villí 

Supptte-se que o crime fosse pèr-
petrado líor unia ex-criada do Sr. 
Silva:, Pereira' que voe ' para 2 me-
zes,,talvez' imniediatamenle ao in-
fanlicidio, deixou a sua casa, 
v A`criminosa Mão ?1é' procurada 
pela aucloridade competente à fiii► 
de receber' o premio a qué teem juz 
as•súas - prever°sas qualidades, 

,• CanonisaÇão • rito bem a-
veiiatzzrado Bento .Pose La-
bre, leigo ale Bolonha so-
bre o Mar, diocese d' Ar-
chas. na Italia—No (fia 8 de 
deïemibro'!de 1881, annivèrsario 
n,entoravel .da• definição dogmatica 
da tmmaculada Conceição, celebrou-
se em Honra • um dos actos mais so-
1ernnes da aucloridade suprema do 

Pontifice, a canonis•çã,•,de ,qua,t•o 
sattt•►s, enfr ás qua s, 13",ento Jose, 
1AÈre, afgtio tia ep rraphó alitidi-
trlus. 

possue esta Imagem a Veneravel 
+ílydein jTerceira de ' S. } Francisco, 
(['esta villa, que lia muilos annos 
a conservá . tia sacristia da sua ë-
g-reja: e sendo ella muito formosa 
e• dignà-de apreciar-sè, o Delinito-
rio da tnésnia t)r(ieni satisfeita por 
1-5o extraoidinaiio zeontecin-,ento, 
resolveu collocar es.,a Imag•iii em 
uni (tos altares da -referida egreja, 
no dia 16 dò proximo mez d'abril, 
por ser este o dia em que se r(;za 
(1'aquelle santo,, segundo- o decreto 
q"ue em seguida transcrevermos, lia-
vcu'do`n, manliá d'aquelle dia, mis-
sa cantada e Uenção.'da imagem, 
que fica exposta á veneracão pu-
blica, :f 

A , .► , Decreto 

Ad honoreºn Sanctac et Indi-
viduae Tríní1ntis, adi exdttiattonem 
Fideí CalhA2'*roc ét' Christiariad 

R,figtont.5 a'r1.g71i ntizin., nuctorita-

te Doº tini Nostri Jesu ' Clcrisfi, 

I3eatorum Apostotortcin.Petri, at 
?1•ostra •; naatura•' deliberadoºte 
pritelaabtii'a;' et  'Direiºt`á óPe` srtdititis 
implorata, ac• de`;VeneraNIiicnt 
Fra.trºluz N7w1? rwà Srinciae Ro-
niatiae'F,clest:cre Cardiºurlirtm,Pa-
lriárcltarruti, Arclaié1•iscopós•tctit'•t 
.Eiiscóporívn iii Urbe e.4isteºtti'utn 
consrlio,' Bè1gós: JOANNENI3A-
PTISTAM,DE RUR IS.' LAU-

RENTIUM A PRUiVDUSÍO. 
BÉvÊDIM' 13 TOSSPIIU11t 
LAI;R•;, Confessores, et CLA-, 
K'4M1A'CRliCE11'ir 'iitem, ;San-
cios esse iºn idetertztts; et definintus, 
Stin tonú b Catálogo adscr1 nus: 
Státueittes ;ab Ecclesia Uaiivers(d i 

illorÜih' mëntoriátn gicolibet a'ráºtó, 
iienºpc JOANiVIS.11_AT'I'IST s, 

die Vigesima tertia llláji, .1,AU•-
.R1siVTI1,` éptima Julii, BEiNT-
DICTI.TOSF,PIII decima sexta 
Aprilis, inter Sanetos Cmi fesso- 

res non Ponti cises, , CLARAS die 
decima ociava Augusti, inter San-

ctas Virgiiaes,.pire..devotione reco-
li debere. In 11ro'mine Pattris, et 

Fitlii, et Spiritus t Sancti. Anient 

']Êxiliaás14ô alai" arte _ or'na-
•meútal—•Ja` foi'••publiéadó o'de= 
Grelo pelo qual é ordenada a pro-
rog; ção,da exposição da arte or-
namenial e decorativa, alé ao dia 
31 de ,niaiw;proximo.. ,---- -- 
Cenoiterio ale B:arecili-

xnhos—Progridem"coni a rnaxirna 
actividade os trabalhos ' de 'cons-
tntcção d'estc•cemitcrio.• , 

Acto solerânc'— Tomou as-
sento' péla prinieita vez na sessão 
do consolho d'estado, celebrada em 
26 dai corrente, o principe' reá) D. 
Carlos. .'L 

Proï•ogição das,cortes--. 
Déive sér• hoje assignado o decre-
to pará a'prorogação dás cortes por 
"espaço do, 30 diás. ` 

Coenfercncia-0 ' nosso pre-
zadissimo 'e respcitavel collega •do 
aComtuércio fio , Perto», ,sr. Bento 
Carqueja, realizou . ante-Montem 1 
noite em sessão daSociedade', de 
.intrucção do Porto ' a sua armam-, 
ciada conferencia sobre electricida-
de. 
A conferencia verificou-se no sa-

Ião Gil Vicente do Palacio de Crvs-
tal, desenvolvéndo o Sr. Bento Cãr-
quejã a sua alta intelli§encili e,com-, 
pelencia no assunipto, com expli. 
cações clarissïìmas e á vista dos res-
peciivos inslrumenlos, das mais mo-
dernas ilitenções da electricidade, 
Os nossos par.abens ► 
Arrozaes'—Já foi publicado o 

decreto , proltibindo a cultura' ;tios 
arrones nos concelhos de Coimbra, 
.11ontemór-o-ti'elbo, Condeixa, Soa-
re e 'Pombal, 

Paciencita—Diz unicollega que 
em 1881 'hnu -e 147 >ïiias de chuva. 

ìtiatvrndez 4 Uns mal inlencie-
nados qúeimarani ent noite (to se-
gunda liara` teria-feira passada, arr► 
carrinho que o silr. jJosé da Silva 
Gab(larinlia, de Ped rafa rada, d'es-
te concelho, liniia' deixado -á parta 
de sua` rasa. ' 
Feira de creados—Já prin-

cipiou no Poria a costumada feira 
de creados e creadas que tem. Ia-
,ar annualinente na rotunda da Boa-
Visla. 
«1Pirocianiios-Annuncia-se pa= 

ra breve a publicação d'utn novo 
jorra(, --a esta vilia; ---sob o" Aitulo 
da nossa epigraphe: •: r 

Rumoreja-se (sue é hlterario e 
noticioso, e que a sua , publicação 
é auxiliada pelo Sr. cotumendador 
Faria •Nlachado., 11 '" ' ' ' 

A' ser assim, agouramos-lhe bom 
exilo. -„~ .. .•...- V 

Centenarlo do Margncz , 
ale 'P'uolbal—Por' falta de espa • 
ço deixaiàtos para o n.- ségüinte, a 
publica çiio da Cireular tine " nus fui 
dirigida pela conúnissão executiva 
da solemnisação .. do Ceillenario do 
1larquez de Pombal. 
Docaça —` E•lá quasi restabe- i 

tecido'1 do seu ullinio iucommodo 
de saude o illustre cavalheiro e, 
,nosso •exm." amigo sr: cominenda-
úi- José•Joaquim de paria Machado. 

Por tal motivo, receba s. ex.` os 
nossos parabeas • 
lMano ferialícai<lar — E.40 a-

berio á explorado, eni ,,Braga, o 
elevador autoniathica paro o,!lioni 
Jesus" do Monte, que,, rio sabbado 
passado se ivaugurou ` sotemnen►en 
te,com uma extraordinária concor 
rencia, 
Passos na Lama—Afairrnam-

nos (] tio nu ;dunii,ngo passado pnr' 
occasião, da procissão dos l'as'sos na 
fregu,-zia da Lania, d'esle conee-: 
Iho, houve rija pancadaria, aei In-
niodando-se piloto lepois os desor 
deiros asem ser precita a interveii-
Cão da alrclnridade. , 

I4areasmo-0 uiiiino numero 
da « Kurora do Cavado»' traz inser-
to nas' suas locaes um pedaço (te 
rabia para fazer efi`eito, quando po-
licia o .caso de se achar processa-
do o adOti;slrador do concelho dos 
Arcos de 1 Vai -de- Vez . , 
. U lialer'ntá que não melleu á m5o 

na sua •onscìcncía, babuza com 
gaudio . a reputação daquelle func-
cionario; unicamente pelo facto de 
ser auctoritiade regeneradora. 

0 `sucio deseja, que lho recorde-
mos ás,"jiroézas de.certo tvpo bem 
conhecido lá de casa a quem a fa-
ma apregna tinias nodoasilas qui• 
estão Precizando mais que nunca 
de ser assoalhadas pois que pb-
dém çommunirar :a sua nauscabun= 
dá, guroãra s alguin-objeclo de rue- 
recimeiilo que por lá exisla. 

Esse D. Quichule ( D. Quichole 
é por ter tanibein a sua lenda. ela 
Moinhos de Vento) esta á muito a 
pédir'uni doce que lho sairá amar-
go se o envolvermos, corno presen-
te, nos cobertores de damasco de trio 
lra;;ica menioria, , 1 ,' 
Bom será que o Sr. administra-

dor oós Arcos se' não recorde de ir. 
a Basto,, procurar entre os proces-
sos crimes tl'aquella comarca, um 
que,diz;respeito acertas coisas....' 
e. . tal. ;" 

Doeu lhe?!.. 

Dlhliogripbla— Da - empreza 
Serões Romanucus recebemos a ca-
derneta 1 h.° 21 do ' Fiacre n.° 13, 
Xavier de llonlépin. 
— SCI6:ICIA PARA íODÓ5--[IeceÓe-

mos o •n.° 10 d'esla•revisla'sema-
nal, illuslrá(la. Comprebende as se- 
guinl<es= [baterias: Da educação io-
tellectual; morare phisica: Qual é 
o saber mais util—Uma - imprensa 
ambulante—Os oitenta annos de Vi-
etor Hugo— Dores de cabeça—Va-
riedades: Um furacão-- As corren-
tes do Oceano--O tunnel do estrei-
to de tMessina—A magnesia e a 
agua do mar--Novo apparelho ele-

ctrico -- Ricardo Wafinér ,.,Esludo 
pliisiologicoi---0 ,gaz`do-.oleo.."de ri-
cino—Palestras philosoplticas R Via-' 
Bem i'de Monte►ideo; a ` Valparaizo 
pelo;leslreito de Nla91lhãe-:' Caten-
darin—f)iceionario de medicina po-
pular. 

BntNDF—Agrade,eentos, 
de que nos foi remeltido pelá em 
preza do « Diario do`•Noiicias» de 
Lisboa. 
—0 Cna[õrs—semanario popular 

illastrado. , R ' 
Está distribuido o n.° 79, cujo, 

summorio é o seguinte: 
Texto— D. G Lia 1 di til Poes— 0 cita-

-peo *,bralicã,•por" J ""'itç"'meãed --- 
Carmo (poesia) por Eduardo' Véras 
—0 escravo maldito, por N. Ran-
gel—Ao redor tio mundo sem sair 
de casa: A Oceania-0 palacio du-
cal da Nevers—Seiencia para todos: 
Optica, por;Doutor Jayme-,0,v'al 
ic ïle'Guldau-flespanholadas(poe-
sia) por A. Correa-0 conde d'A-
m►aranle ( romance)—A alma de An-
dré I3aziiio, por E. Véras—Aurora 
dó amor (excerplo) por f). Antonio 
da Custa—A cavallaria, por llefio-
(foro A. Salgado—Arago—Zig-7.ags: 
Vantagens de ser mulher—Expe 
dienlc—Prospecto. 

lllustrar.8cs—D Gualdira Paes—' 
Palacio ducal ele Nevers—Valse de 
Guldati—Arago. 

E+la pol►licação, ó semanal e sae 
ás quietas- feiras; consta d'oito pa-
ginas cie ires coluiiinas, e lera, pe-' 
Io mero§, 3 gravuras' ' 

Assignaiuras para as prrovincias 
casta apenás 300 tis. por 3 mézes. 

Toda a correspondencia dirigida 
a Antonio Augusto Leal, praça de 
D, Pedro, 131, Porto. 

provi( mento aia' cadéla — 
Durante a semana linda dcràni•en-
tráda nas cadeias desta villa"os se-
guintes ;indii•tduos: . 

Manoel Rodrigues, da=,freguezia 
de Paranhos. 
`Ali`mio Exposto, fie' S. "Paio de 

Manoel Atendes, de. Viannii do 
Casiello.., ► t' ..• ' t 
Amor filial ['rocurou-nn5 0 

nosso digno empregado José .. Joa-
quim Lopes da Silva a tini de" ser= 
mos interprete dos seus senlimen-
tos do gralidão para com todas as 
pessoas que cooperarai„ para dobe- 
lar o ince.ndio que se manifestou 
no dia 19 de fevereiro passado, na 
casa habitada por seu pae, o snt-
Pedro José Lopes; contou- nosso eso 
Lado ;lastimoso das suas precarias 
circun►slancias e pede-nos uri'lerne' 
eido por piedoso amor filial,, que, 
em seu nome, abras►os• n'este lu-
gar, tuna subscripção . pelos seus 
amigos a fim de, coni o seu produ-
Ciu, satisfazer prort►plas necessida-
des com que , lucram seu pac e ir- 

Cumprimos o nosso dever. - 
A subscri ão lisa , aberta na ad 

rninistraçãá (r sie jornal.. 
Folha (tcl Afranhü .. .. ——U00 —U00 
Counnendador José Joaquíut . kta: 

de Caria Machado .. .. ' 4:500 
Anonvnto d'esla villa.. .. X1:000 
Paroeho de Chorenle.. .. 500 
Anonymo: ,d'esia , s•ilia:. 
Fi•ati4is(A J. ;Bento d'Oliveira 500" 
Anonymo dcsla., villa.: ,t .. 1:200, 
Anonymo desta vilia.: " .-[4:500 
Anonymo d'esta vilia (Campo 

dos, Touros) .. .. 1:000 
Anonvitto'd'esta villa.: .: 1:000 
'Anonymo ti'esla villa. Ï . r 500 
#Anonymo d'csta villa.: .. 500 

_ 

- 

COBBE3PUN•ENCIGS 
CARPAS SÉMÁ!VA'E5 

PORTO, 28 DÉ' AtAnço• 

Tenho aturado com pacien-
cia de Job tïtdos as diabruras 
que os srs. compositores temi 

feito ás cartas que lhes ens•io 

Tllav'j• de si•póuco, oú pa-

ra: mel hor ` diïer, mentiam meu 
'rccimejtta•teem ;•rnas depois de 

ss pnar•m pelas màos )d'áquel-
lcs patuscos, então IGcám eaa-

ctametit m le coo S. Sebastião A 
respeito dü calções. 

_• Nas rnin'ha carta passada é 
que a desgraça foi completa; 
comeram umas poucas do pa-

lavras com uma semcerimonia 
de espantar. • 

Por exemplo:—Isto com re-
fercttci0-•-léál6ãde "jtartidtiria, 
agora caro referencia o lealda-
de jornttlistica..., isto foi o que 
eu escrevi; mas aquelles snrs. 
entenderam que eram referen-
cias de mais e deixaram cor-
t«.`.n..r•a.F 

Per n primeira, mas, comeram 

Mais. 

Aondé elle•s'sê móstraram 

uns ! cr,rdadeïrog'ántròpophagos 

fui ,,aqui: , , t.iá: , I+ ' 

4  0 artigo a que tale;r.eúro in• 
ti(úln-se+ ó maneira etc. 
' brí, •-`ou escrevi assim: 
0 artigo' tì =qúé+'trie refiro 

intitula•se: A viagem, e refere-
se +l maneira... ► 

a Aqui comeram quatro pala-
vras,~ atoa :virgutw'e, dois pon-

lu. 

tosl , .. _ 
•Safa 1 •• • i 

+:Por Deus que; o'5'4 ajude, te• 

nham commiseraç3ó com esses 
pobres - tiras da- papel quê pára 
a }ti lhes envia . ! i• 

--Realiza-se hoje urna con-
ferencia sobre. -= Electricidade 

pratica , em-- uma das salas da 
Socic+dadc,dc Lisirucçào.' '• 
i J:'if conferente a '` sor. Bento 

Carqueja, . distineto alumno da 
Acade.[nia. • • • 

r. 0 illustce conferente ' ainda 

ha pouco chegou de Pariz don-
de. fez grandes':. estudos n'a- 
gtíelle ramo de sciencia. i, ' ► 

X :;manhã` um dia de 
cta paia' o Porto: 

Faz 93 annos que' entrou 

na cidade' o general , francez 
Soult, - que a, pciz u'saque e'que 
um grande numero de pessoas 
pe.-Teceu no - I)ouro.••„,,, 

--paz igualmente 30 annos 
que ntìúfragoi,;•'ti entrada da 
borra, o vapor <( f'orto», mor-

rendo' to-dõ's " os;: passageiros e 

parle da tripulação. C. 

P[Jl3L1CAÇ()CS A PEDIDO 

Propoïemo-ilósde'monstrarcla-
ramente aos leitores da KI+'olha 

da hlaltl)ã>, o facciosismo e a 
toe cie +dó'c`lëlèádò"do procura-

;dor regia nesta comarca e não 
I:irbaremos mão do assumpto sem• 

termos ; cumprido , o dever qué 
hás. ittïpozemos. :₹ , .:? 
R intolerável ô seu" despotico 

procedimento, ingitalificavel a sua 
ousadil e béstia[ o seu sarcas-

mo , ridicuÌo com.. p•úsès de T'erra-
braz de •-galhetas. ,••, :;. , •. 
Vamos tentar> a  'áccttsação 

n'um mellror'campo, vamos ex-
trair documentos,' e cora enes 
pròvaremos a,istépcia, de' tal, indi-

víduo para um, cargo , que requer 
como condição essencial; auste-
ridade ele caractér, iriflexibilïda-
de e rectidão de fustiga. ; 
r Voltaremos bre•'e... 



FOLHA' DÁ 11ANHÃ .. 

Col i lúNIÉI DÔ 
( 

Sr. Redactor da Folha da Manhã 

Quando éscrevi ó meu pequeno 
cna]nutnicado•insertct na Folhada 
Manhã dei 16 dè fevereiro, eslava 
heril longe de suppor que Cite ha-
via de ter as'hoaras de ser talo lar-
gatnenle discutido pelo sr. C., seu 
digno correspondente no Porto. 

Diz o sr. C. que eu não tenho s 
rasão alguma' no termo de rompa- 
ração que pretendo estabelecer en-
tre os individuos que constituem a 
redaccãu do—‹tilarecilenseA e o sor. 
Ilintieiro Chagas, redactor do « Dia- 
rio ela Manhã». _ . .. 

Ora eu (levo dizer ao sr. C. que 
quando Transcrevi o que o sr, Pi-
nheiro Chagas escreveu a respeito 
da estreia do sr. dr. "Jusé Novaes, 
tive unicamente em vista dar, com 
as palavras insuspeitas d'oquelle 
distinlissimo parlai énlar, uma li-
ção (to lealdade politica e seriedade 
jornalistica, aos redactores do « Bar-
cellensea, sem com isso querer conte- 
Varal-os ao snr. Pinheiro Chagas, 
porque sei perfeitamente a distan-
cia que os separa. 

Dada esta eMAicaç3o, despeço-me 
do seu digno e illustrado corres-
pondente, agradecendo a s, e%." a 
urbanidade com que mo tratou.-
Algures, 26 de março de 1882. 

RnuL• 

ANNUN cios  
AOIáf A1nCC1i101[C!)1'TO 

OS abaixo nssignados jul-
gam ter agradecido a todas ais 

pessoas que não Só os com- 
prinientaram a por oceasiào do 

falecimento de seu estremecido 
estremecido fillio,'irmào, sobri-
nho e cunhado;'° Agostitïhõ José 
Pereira de Carvalho, como (em-
bem ás que se dignaram acom-
panhor o seu corpo à, ultima 
morada e oindd' áquellas que 
tiveram a caridade d'assistir á 
missa no dia 3 do corrente, 
trigezimo do seu passamento; 
podendo, porém, ter-se dado 
§inuma falta, posto que invo-

luntaria, no cumprimento Xes-
te dever, servindo-sed'este meio, 
testemunham a todos o seu pro-

fundo reconhecimento e eterna 
gratidão. Consideram mais, co-
mo um dever seu, agradecer 
especialmente ao exm ° sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulina, 
pela assistencia que, como ver-

dadeiro amigo, fez sempre du-
rante a pertinaz doença do mes-
mo fallecido; e aos exm.o9 srs. 
ecclesiasticos e philarmonicos 

que assistiram, gratis, no res-
ponso no dia do seu enterro.--
Barcellos, 25 de março de 82. 

babel da Conceição P. de Carvalho 
Izabel Carolina Pereira de Carvalho 
1lalbina Auyresta P. ele Carvalho 
Catharina do Carmo P. de Carvalho. 
Maria da Graca Pereira de Faria 
Jo.-e/'a Candida Pereira de Faria 
Posa Albina Pereira de Faria 
babel Julia Pereira de Faria 
,Maria Grneslina de Souza Botelho 
Lrhdovina Julia de Alênezes Carvalho 
José Lui.- de Carvalho íz 
Antonio Laia Pereira de Carvalho 
Guilherme Antonio P. de Carvalho 
José Lrhiz P. de Carvalho 6157 

EDITAL 
A camara municipal d'este 

concelho do sa-
ber  que no ,dia 15 do proximo 

mez d'abril, pelas 1 I horas da 
manhã, se :,ha de proceder á 
arrematação por licitação ver-
bal das obras' do empedramen-
to da rua da Igreja em llar-

cellinhos, para ligação da es-
trada municipal n ° 5 ' coni a 

estrada real n.°.30. 

Aeceitam-se propostas em 
carta fechada, devendo esin's 
serem elcriptas em leltra intel• 

ligivel e redigidas nos seguintes 
termos; It i 

PILOPOSTA 

,.«0 abaixo ossignado r... na• I 
lurai de.,. abriga-se a execu 
tar aY ` obras do empedramen-
to da rua da Igreja dê, [lar-

cellinhos para ligaç,ìo da t.'s-
irada cnunicipal ti.' 5 com a 

estrada real n.° 30 pela quan r 
tia de...- ( por algarismo e por ̂  

extenso) M 
E para conhecimento d(i to• 

tios se publica o presente.--Bar-
cellos, 24 de março de 1852. s 

0 vice-prc,sideátti 

616 Pávid de Barros e Silva Botelho' 

Conslantirto Ferreira de Al►nei 
da, bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coinrbr•a, iits-
peclor do ensino ••rtrna►-to ºia h.° 
eircrrrnscrtpfão esc holar(eornprehen-
(lendo os dislrietos de praga e t iate-1 
na), por Sua Magestade Fidelissinta 

Faço saber que, em conformida-i 
o (lá, do arti-O 203 ° º ' fCgUínies elo: 

regulamento de 28 de julho de 1881' 
sobre instrücçtio primaria, esta a•;, 
berto concurso pelo espaço de.30 
dias, a contar de 10 de março a'; 
10 de abril para admïssão a eia-
me de candidatos ao magisicrio pri 
mario de ambos os sexos, lanlo elo 
1.° como do 2.° grau,-exames que a, 
terão lugar -no dia 23 e seguintes 
de mez de abril proximo. na série 
desta eircuniscripç5o eMiolar, no. 
editicio dos paços do concelho, pe-
las 10 heras da manh5. 
-Os exames do 1.° grau ou ele-

mentares serão feitos, ronforme a 
doutrina dos artigos 268.°, 275.° e 
1-78.° do citado regulamento: e os 
do .122.11 grau, que terão lunar depois 
determinados os (to 1.1-,•'coaforme 

177 a dos artigos 272. 1-, .° e 278.° 
tio mesmo regulamento.' 

Estes exames, tanto à 1:° m como 
do 2.° grau, serão feitos pelos res-
pertivos pr•ogramnias agnexos ao 
referido regulamento. 
Os aspirantes (te am eoutro se-

xo aos diplomas de habililac o pá-
ra o magisteri0 primario de ambos. 
os graus devem apresentar na se-
crelaria da inspécção, largo dos 
Penedos, n.° 16. Braga, fio prazo 
indicado de 10 de março a 10 de 
abril, os seus requerimentos, ins-
truidos coto os documentos seguin-
tes: 
1.°-Certidão que prove lerem 

pelo menos 18 annos completos de 
idade, e que estão emancipados;.. 

2,°-Atteslados de bons coslu-
mes, passadOs pela cámara munici-
pal e administrador do concelho ou 
concelhos onde houverem residido 
nos ultimes 2 anhos; 
3.°-Certificado do registo crimi-

nal, relativo á epocha dos exames; 
t.°-Cerlidã0 de facultativo, pe-

la qual mostt-em.,.que não téo.m (te-
feilo physico, que os inhabilile de 
bem exorcer as fuoccões tio profes-
surado; , 

5."-Dücumento de terem pago, 
na recebedoria d'esta cidade a pro-
pina do exame, que será„de 3 000 
rs. para todos os earidi`datos, 

Além d'estes documentos' podé-
rão os aspirantes juntarquaesquer 
ouiros, que compr•oeºm as suas lia-
biliiações liderarias, , e- bém assim 
os,. serviços que tei liam prestado á 
iuslrueÇao. . 

Aos indivíduos que já s50 profes-
sores publicos o se achem em ef-
fectividade de serviço são dispensa-
dos os documentos a qne se refe-
rem os n." 1.1-, 3.° e t 
0 requerimento será escripto e 

assignado .pele► proprio requerento, 
e os documentos que: o ^ acompa-
nham, acima. exigidos-<lever(io ser 
senados creronbecí+los.•`` 
U pretendente deverá dI clarar no 

requcrimcato se . se propõi, obter 
diploma tiara o ensino elementar, 
ou complementar, e se, álpiraudo ao 
diploma para o ensino"-elcmcnlar, 
pretende linibeni cxarninar-se n'al- 
pumas cias disc•iplinis,mericionadas 
no ar•lip ? 1.` (Ia lei (te- 11 de. ju-
lho de 1880, e 

\Nenhum individuo póde requerer 
exame de habililaçáo para o ma-
ristcrio priniario senão na eircunis-
cripção esebolar onde liouver resi-
dido os unimos 8 mezes, sob pena 
de nuilidade de, exame.-Braga, se-
cretaria da ihspecção de ensino pri-
mario, 9 de março de 1S82. 

0 inspector, 

639 ConstantinoFerreira de Almeida 
.t 

arTEN••o 
,Maria Luiza Lopes, tendo 

resolviclri abrir na sua casa no 
largo' das Poises, freguc,zia de 
ti. Verissinio, uni talho de cor-

ne de vacai, previne o' re.spci-

111V01 publico, de i1ue' [ibri no 
—nbbado d'Mlvhjia, t; do proxi-

mo abril, sendo o preço de h,50 

nraminas 100 rs. 0 gado é de 

boa qualidade.-A ella, . fregue-

zes. f  rG49 

(1o (") 'sóplpuaA ali^' 
1od sol3afgo co-sopol Jud as-op 
-uuzil!qusuodsij ' S g -I. s;icla 

-lut su 11103 up uulilJ ossi,p tu ile 
d '.►1Sn11Uoo olod t!pRDJ(itu Vias Toma 
ulgo uns é npoi anb etttwnleo tiaes, a 

etun9lu. Jultna Uiiid ' iuegttlul 

i,aul3aq uns ç altImUal 
-Jad uJgo Jânbluiib a r.poi op v,9 
aije3ua as moi, uatignd zuj ' ai 

-ltn ulsop ctt►Jia un.1 uu SMIJ 

-no 'ris o L'AItS up tutnbuaf 

6&2 

ASSOCIAÇÃO HUiV9ANITARiA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Vaz-se publico aos snrs. veios 
d'esta:-b'encmerita associae,ïo e mais 
pessoas inleressadás que, para o ca-
so (te pretenderem o cumprimento 
do qualquer obrigação ou exi,encia 
social- e liara tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se, convenientemente 
ao 1.° secretario, o si.. Fernando 
de,Figtieirèdo, morador em Barcel-
linhos-rua Direila n." 1. 

0 presidente da assemblea geral 

i1'IANOEL LC'DGERO G. A. DE 511 RA1IIRES 

N flru Ac i•o•A E 
DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAAIGES - PORTO 

Acabam 'de chegar directamente 

Angers (França) Ameixieiras, Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção de roseiras d'es-
pinlio-

Acacia melanoxylon (Australias). 

Cada uma 100-cada cento 7:000. 

Estas plantas Icem mais d'um 
metro d'altura. 

0 catalogo geral n.° t envia-se 
gratis a quem o desejar. U8 

o FIACI1  oJ 
No dia 2,1 do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'eslo romance. 

Ultima pujilicaçaode, 
XAVIER DE MON'IF.PIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

!ila;3alhãcs. 

1.° farte--•-Um crime mvsle-
lerioso 

2," Parte-A orphã 

3.° Parte---Justiça ? 

Ultima publicação de 
XAVIER DE AIONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas -
versão de J. de 

Magalhães 

A todos os assi-nantes 

Vista da Praça do Commercio (Terreiro do Paço) em todo o seu con-
junto, liem cc►mo da parle do Tejo, fronteira a mesma k'raça, impressa 
em superior papel cartão de grande formato. 

Cada prospecto cl:a direito no pi-eíiiío de 45:000 réis 
pela lote§-ia 

Empresa editora---Seroes Romanlicos--de Belem & C.", rua da Cruz 
de 1'au, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

O: EAV 

NO adia 2 de abril futuro, 
pelas 10 horas da manhã;Fna 
Administração deste ' concelho, 
tem de proceder-se "à arrema-
tação de uma junta de bois 
castanhos, escuros, pénhor>idos 
a José Antonio do Engenho , 
da freguezia de l'ci•elhal, na 

execução que se lho move-para 
pagamento de derrama da (a-
mara cnunicipal.-Barecllos, 22 
de marco de 1882. 

0 escrivão 
Manoel José Pereira 

Verifiquei 

Administrador, 

615 Lridgero Pamires 
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premio 
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contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer. 
rasoavel. 

O AUNTF., 

José Joaquim da Silva Pereíra 
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Debaixo de condrato postal com os governos de SS. AI1I. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

A SAIIM E3UAS, VEZEI!4 POR I< EZ 

Com excellentes accornmodaç&s para passageiros de 1.a e 3." classe 

Estes paquetes recebem passaireros por trasbordo do Rio do Janeiro, 
para Patin•ana rzrá, Saaan a Cr •,izann•.ina, H1.10 Grande do Sanl e 
Porto .Ale<rre 

P11i.E•®• 1•í•.s"t:•QJ•IIIA®• 
PARA 1.' CLASSE 8,a CIASSE 

'Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 36$000 
Santos   90$000 40500 

Incluindo cama, rourja de cama, boa coinida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e'serviço de criados.. 

Caminho de ferro cio Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Baliia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com o •$ p . Q RE Go e Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita a.a 55. (3) 

VffiM E iLEsaçao ffH ou RWIN 
CARRírUR:A -k,•Ug%ZENAPL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Babia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3. 11 EIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Ga11eia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Vaa≥linaraiao n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potos!  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE W EIIIUCAÇO DE P11Wì'Ç0%, NOS ifl.A-
GNIFICOS_ VAP®D.•BES WESVA COMPANHIA PARA 

CLASSES 
3.a 2.a 1.° 

Pernamlblinco  40:000 67:500 90:000 
Bahia  40:000 67:500 99:000 
nio de Janeiro  40:1;00 81:000 112:500 
Montevidenn  49:,,00 90:000 135:000 
Valparaiao   90:000 202:500 30 11 :500 
A••ica  90:000 207:000 315:000 
Islay e Calil ão  90:000 2211:000 337.500 
Sem augmento nos preços das passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Can►pinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demprar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. ' 
A paassa.gen ii para LIsbon no eannºatenho de ferro, é gratis 
AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C. a, Caes do Sodré, 64 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Bareellos-0 sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 

ú 0i] 

ENGARIO IRAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

MIDAMA D® Ali, o DN, 21 o 
desole vinhos de rneza de 5,a qualidade até vinhos 
stíperiores. Rua Direita ❑." 55. 
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FAMMICA DE CONSIt:I>çë•A•,, Al.itli;;•TTICI l• 

-U 2 wz M, p_tL• ••. 4 LIJU w 
DE 

C. MENERES & C • 
PO irro  

Depósito .eln Barcellos no'estabetecianento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande. variedade em compota dá fructas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas dê carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. r (2) 

A 

PÀQUETES , NIÁ o BRAZIL 
SATtitiDO UM NOS DIAS c, 7, 12, 21;"23, 2./ E'26  DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAHIA, II10 DE JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

MARANl1ÃO E CEARA 

Grande reclncçaio de preços 

0 serviço é feito em vapores de, companhias fra»cezas, inglézas e 
allemães. Dá-se aos , passageiros excellente Iratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA SE NO LARGO DA CRUZ. N.° G COM 

' LAGO FORTE ♦t C. 

ALA• 

•Ê 

(418) 

a; v a3' +•tgr-•w•.•cr-.L.a a•.••r 

LIINIZA DE PAQUETES A VAI°®;rll. 

pW E.PEE 00 MIL E M DA PUD •° 
Em'3 do cada mez sa lirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esia companhia para o Rio de .Janeiro, Moatevideo e Bue-. 
nas-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia; Rió de Ja-

neiro e Santos. r 
E►n 28 'pára Pernambuco, Alaceió, Babia, Rio 3de Janeiro ë 

Santos. 

' Acecilam-se passagens a pagara praso. 
F A experienncia de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esia companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela' regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (]'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aeconimodacões a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como paca 
a colnmodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros tec o) gralis cama, roupa de cama,,comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por, dia, assistencia 
medica, serviço ele criados e outras despezas, assim como 0 
transporte de combopò de Barcellos a[è Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL1•?Tol@?i® ESTIE•T]ES [111) 

`P  ZA 1 / 1• ¿ 4 QW 

IMPRENSÀ CAMÕES— LARGO DO APOIO 

M 

t 


